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Triste fim de uma pipoca
Você já viu os créditos do filme apresentarem o pipoqueiro? Ele vem do outro 
lado da cidade, pega ônibus, trem e não tem direito nem a um final feliz

V ida de pipoca de cinema não 
é fácil. É salgada, é fuck. Ai, 
desculpa, viu? A gente fica 
assistindo a esses filmes em 

inglês, pega o palavreado e as gírias de 
todos eles. Mais chiques são os bombons 
daquela sala cult fora do shopping, cine 
sei lá das quantas. Antes de serem de-
sembrulhados, já saem falando o fran-
cês de Godard.

Você acha que a gente que é pipoca de 
cinema tá sempre no ar condicionado, no 
escurinho, aprendendo idiomas, no bem 
bom, né? Nada... Filme brasileiro, por 
exemplo, ninguém quer pegar. Aquela 
miséria toda, puta que pariu pra lá e pra 
cá, seca no Nordeste, tráfico de drogas 
na favela, a gente faz de tudo pra evitar. 
Acha que a obra não vai ser valorizada 
pela Academia de Hollywood.

É que a nossa classe almeja o estre-
lato, quer assistir ao filme que vai levar 
a estatueta. Eu sou assim. Interesseira 
mesmo. Mas que pipoca não é vaidosa? 
O pessoal lá do saco, o saco de pipocas, 
deu até um apelido pra mim. Eu sou a Pi-
póscar, a pipoca mais pop da sétima arte.

E sabe de uma coisa? Quando eu era 
um grão de milho tinha alguns pavores. O 
primeiro deles era virar ração de frango. 
Nossa senhora, por santa Rita Hayworth. 
Meu pai Alfred Hitchcock... Que terror, ir 
parar em bico de galinha! É o fim da pica-

da. Coisa mais sem graça também é virar 
salada pra satisfazer dondoca de dieta e 
descer tubo digestivo adentro com Coca-
-Cola Zero. Não desce.

Ainda milho, quase tive um treco 
quando falaram que eu seria besuntada 
na margarina pra me bronzear na praia 
de Copacabana, com óleo escorrendo 
pra matar a fome daquelas bocas cheias 
de areia. Até que uma tia minha de um 
velho cinema pornô lá do Centro falou: 
“Menina, tu é boa é pra virar pipoca”.

Aí me encontrei de verdade, sério. 
Aquela frase mudou a minha vida. Come-
cei a me imaginar no meio daqueles beijos 
apaixonados na última fileira do cinema, 
entre uma cena e outra, deixando o filme 
correr e os pombinhos nem se dando 
conta. Pura ilusão, obviamente. O que 
o pessoal faz mais é reclamar do preço 
da pipoca. Se acha caro, então vá beber 
água, querida! Se não valoriza esse cor-
pinho, vá comer alface ao molho pesto, 
mas não culpe a pipoca.

Pipoca é desvalorizada, sim. Você já 
viu os créditos do filme apresentarem o 
pipoqueiro? Não. No entanto ele está lá 
na porta. Dia e noite, entra legenda, sai le-
genda o pipoqueiro estaciona o carrinho, 
esquenta pipoca doce ou salgada, pra 
quem quer que seja. O pipoqueiro vem do 
outro lado da cidade, pega ônibus, trem e 
não tem direito nem a um final feliz.

Pipoca então... Nem se fala. Quantas 
estrelas em homenagem à gente você 
vê na calçada da fama? Nenhuma. E a pi-
poca dá mais as caras no cinema do que 
qualquer ator dos mais bem pagos da his-
tória. Merecia um prêmio nem que fosse 
por assiduidade.

Olha, é uma vida tão difícil. Tenho uma 
amiga pipoca que tem medo do escuro. 
Não consegue entrar nas salas de exi-
bição por nada. Pensa o tempo todo na 
hora em que vão apagar a luz. Falei outro 
dia pra ela cuidar disso. Ou vai acabar es-
friando de vez, ficando murcha.

Está apaixonada por um lanterninha, 
nem isso tem futuro. Depois do brilho dos 
telefones celulares, o lanterninha cor-
re o risco de perder o emprego e minha 
amiga, o "muso" inspirador. É uma pobre 
coitada, deu azar. Não nasceu pro cinema. 
Ficaria melhor na sala iluminada de uma 
reunião de negócios, prendendo no dente 
dos empresários igual a um fiapo de car-
ne, esperando o fio dental fazer cócegas.

Eu não, querida. Euzinha pipoquita 
nasci pro estrelato. Pra ser projetada no 
céu. Com os efeitos especiais do Spiel-
berg, os cenários coloridos do Almodó-
var, uma trilha sonora especial e a crítica 
do Zé Wilker. Nasci pra fazer barulho, por 
isso não daria certo na época do Chaplin.

Saí da panela pra ser bajulada pela 
imprensa, caminhar no tapete vermelho 
e distribuir autógrafos. No Guerra nas 
Estrelas a guerra aconteceu bem longe 
no espaço, as estrelas estão aqui na sua 
frente. Euzinha sou a maior delas.

Infelizmente, não dão o devido valor 
às pipocas de cinema. Será que é porque 
a gente estala quando a audiência masti-
ga, atrapalhando as sessões? Será que 
é porque as crianças engasgam quando 
põem muitas na boca de uma vez? O pior é 
quando a pipoca está gostando da histó-
ria e assistindo ao filme com toda a aten-
ção. A gente morre na boca das pessoas. 
O sujeito coloca a pipoca pra dentro e a 
pipoca não consegue nem terminar de...
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Quarenta anos de evasivas
As quatro décadas da Declaração de Cocoyoc deveriam aprofundar a reflexão sobre o que 
impede uma efetiva fusão entre as governanças do desenvolvimento e da conservação

Até fins dos anos 1960, pareceu 
às dezenas de Estados que 
tentavam cooperar nos sis-
temas ONU e Bretton Woods 

que o processo de desenvolvimento só 
derrapava em países nos quais o cres-
cimento econômico não reduzia – e até 
aumentava – calamidades como o anal-
fabetismo, a fome ou subnutrição, cer-
tas doenças etc. Foi só a partir da virada 
para a década de 1970 que a degradação 
ambiental e a pressão sobre os recur-
sos naturais também começaram a ser 
admitidas como problema. E com muita 
relutância, principalmente no então cha-
mado “Terceiro Mundo”, desconfiado de 
que dar importância a problemas como 
poluição, erosão, sobrepesca não passa-
ria de manobra do “Primeiro Mundo” para 
dar novo fôlego a uma ordem que não 
propiciava à maioria das nações os meios 
necessários ao seu desenvolvimento.

Na prática, depois até se ampliou a 
imprudência de não se levar a sério os 
impactos ambientais, como está paten-
te nas rocambolescas negociações do 
regime climático. Mas não é menos ver-
dade que uma tendência inversa ocorreu 
nos meios intelectual, empresarial e 
jurídico, quase na contramão da que do-
minou as burocracias governamentais, 
com destaque para as áreas econômico-
-financeira e diplomática.

CENTENÁRIO DE BARBARA WARD
O ponto de mutação político deu-se 

em 1972, com a complicada realização 
da Conferência sobre o Meio Ambiente 
Humano, em Estocolmo, que só foi via-
bilizada pelas recomendações do “Grupo 
de Peritos em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente”, reunido em Founex (Suíça), 
graças à feliz iniciativa do secretário-
-geral Maurice Strong em apoiar-se na 
influência intelectual de uma economista 
e jornalista britânica que mereceria ser 
mais lembrada, especialmente agora, no 
centenário de seu nascimento: Barbara 

Ward (maio 1914 – maio 1981). Porém, o 
crucial ponto de mutação cognitivo só 
viria a ocorrer dois anos depois de Esto-
colmo, em evento de outubro de 1974, 
também liderado por Barbara (depois ba-
ronesa Jackson de Lodsworth), mas desta 
feita  organizado pelo recém-nascido Pnu-
ma em parceria com a pré-adolescente 
Unctad: o Simpósio de Cocoyoc (México). 

A declaração ali aprovada enfureceu 
o então secretário de Estado dos EUA, 
Henry Kissinger, porque seus 45 parágra-
fos fundamentavam o que timidamente 
começava a ser chamado de “ecodesen-
volvimento”, e que meia década depois 
estaria no foco da “Estratégia Mundial de 
Conservação” do trio IUCN-Pnuma-WWF, 
lançada em 1980 com outro neologismo: 
o “desenvolvimento sustentável”.

É por isso que os 40 anos da Declara-
ção de Cocoyoc deveriam ser motivo para 
um aprofundamento da reflexão sobre o 
que impede uma efetiva fusão entre as 
governanças do desenvolvimento e da 
sustentabilidade. Isto é, sobre quais são, 
na linguagem daquela época, os obstá-
culos ao surgimento de um sistema que 
lide simultaneamente com os “limites in-
ternos” (as necessidades básicas da toda 
a população mundial) e com os “limites 
externos” (dos recursos e do ambiente 
planetários). Segundo a declaração, isso 
exigiria mudanças na condução da políti-

ca econômica na dupla direção do desen-
volvimento e da conservação, componen-
tes essenciais do novo sistema.

Logo a seguir, ao tratar do “propósito 
do desenvolvimento”, a declaração es-
clarece que ele não se reduz às “necessi-
dades básicas”. Apesar de constituírem 
a preocupação fundamental, há outras 
necessidades, outros objetivos e outros 
valores. Não há desenvolvimento sem 
expansão das liberdades e dos direitos. 
É profunda a necessidade de participar 
da construção de sua própria existência, 
assim como de dar alguma contribuição à 
concepção do futuro do mundo, ressalta 
o documento. Que em seu epílogo reco-
nhece a existência de sérios empecilhos 
ao ecodesenvolvimento, para logo depois 
enfatizar a percepção de que, por trás das 
raivosas divisões e confrontos daquela 
conjuntura, já estaria crescendo um novo 
e sentido de respeito casado aos direitos 
humanos e à preservação da biosfera.

Claro, toda declaração formal que 
se preze precisa de um fecho otimista. 
Nesse caso, contudo, ela até foi bem 
realista. Não há dúvida de que nesses 
40 anos só cresceu esse tal de “novo 
sentido”. Porém, não o suficiente para 
engendrar as mais adequadas mudan-
ças nas políticas nacionais e na coopera-
ção internacional. Nesses dois campos, 
foram 40 anos de evasivas.




